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COLÍDER CUSTOS NO CAMPO
LANÇADA CAMPANHA LEÃO AMIGO
2026; CONQUISTA DE SELO OURO
E LÍDER DE ALFABETIZAÇÃO

ALTA ABRE ESPAÇO PARA
REVISÃO DE CONTRATOS
DE ARRENDAMENTO RURAL

AENOR
Conselheiro
palestra sobre
alvarás e
orienta setor
madeireiro

O engenheiro civil e con-
selheiro fiscal da Associação dos 
Engenheiros e Agrônomos do 
Norte de Mato Grosso (AENOR), 
Rafael Gonzalez, foi destaque na 
segunda reunião ordinária do Sin-
dusmad ao ministrar uma palestra 
sobre as mudanças no processo 
de emissão de alvarás em Sinop.
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DIVULGAÇÃO

MT e Lucas
firmam acordo
para ampliar
regularização
ambiental
O Governo do Estado 
assinou um Termo 
de Cooperação com o 
município de Lucas do 
Rio Verde para imple-
mentação da segunda 
fase do programa Lucas 
Legal, visando apoiar a 
regularização ambien-
tal das propriedades 
rurais do município.
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 “CAIXINHA DO COMANDO”
Um grupo de sete suspeitos foi preso envolvidos com uma organização criminosa que extorquia comerciantes de 
Sinop, em troca de uma suposta proteção, o que ficou caracterizado como “caixinha do comando”. A ação foi cumprida 
durante a Operação Fatura Final.	    	     			        			                              Página 3

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Vigia Mais MT
auxilia na prisão
de 40 procurados
da Justiça
O programa de vídeo moni-
toramento Vigia Mais MT, 
criado pelo Governo de Mato 
Grosso, auxiliou as forças de 
segurança na prisão de 40 
procurados da Justiça Mato-
-grossense e de outros esta-
dos em Mato Grosso, entre 
janeiro e março deste ano.
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Manhã Tarde Noite

Máx 33 | Mín 21

Dólar

Bovespa

Euro

-0,55%

-2,25%

-0,44%

176.219 pts

R$ 6,1086

Soja

Milho

Arroz

Algodão

Índice de preços
Cesta Básica

Rondonópolis

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Primavera

Nova Mutum

Nova Mutum

Nova Mutum

Arroz Sequeiro Cultivar

Rondonópolis

Rondonópolis

Rondonópolis

Primavera

Nova Mutum

Sorriso

Sorriso

Sorriso

Arroz Sequeiro Cultivar

Sinop

Cuiabá

Sinop

Sinop

Sinop

Sorriso

R$ 801,12 

R$ 295,00

R$ 106,18

R$ 47,70

R$ 101,30

R$ 106,57

R$ 47,10

R$ 101,80

R$ 108,36

R$ 51,90

R$ 107,70

R$ 60,00

R$ 295,00

R$ 105,92

R$ 48,00

R$ 100,70

R$ 292,00

R$ 107,41

R$ 47,80

R$ 100,30

R$ 60,00

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: AGROLINK

Cotações

Boi Gordo

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(Compra
comercial) 

Selic Salário
mínimo
R$ 1.621,00(14,75% a.a)
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Editorial

Afastar militares do poder 
para evitar tentativas de golpe

Mais uma eleição nacional se aproxima sem que o Congres-
so tenha fechado a porta para a participação de militares nas 
posições civis do governo federal. Essa permissividade muito 
contribuiu para as tensões institucionais durante a Presidência 
de Jair Bolsonaro (PL) e já deveria ter sido erradicada.

Proposta de emenda à Carta apresentada em 2021 pela en-
tão deputada Perpétua Almeida (PC do B-AC) trouxe regra re-
lativamente eficaz para essa restrição. Militares que queiram 
ocupar cargos de natureza civil na administração pública, nos 
três níveis federativos, precisarão abandonar definitivamente a 
caserna.

Outro projeto, apresentado no Senado pelo líder do gover-
no, Jaques Wagner (PT-BA), também exige a renúncia do militar 
que decida candidatar-se em eleições.

O centrão chegou a apoiar o projeto de Perpétua Almeida 
no início, mas deixou-o de lado depois que passou a comandar, 
com o senador Ciro Nogueira (PP-PI), a Casa Civil de Bolsonaro.

Mesmo com a entrada das tropas oligárquicas de Nogueira 
no núcleo que decidia o destino de dezenas de bilhões de reais 
em emendas orçamentárias, 6.157 fardados, da ativa e da re-
serva, detiveram postos de caráter civil na gestão anterior. Não 
surpreende que, no final do governo, se tenha reativado em al-
guns a doença, crônica na República brasileira, do intervencio-
nismo militar.

Assediada por um presidente autoritário, a cúpula das For-
ças Armadas ainda sofria a pressão de suas bases, temerosa de 
perder as copiosas posições de prestígio e renda que amealha-
ra de 2019 a 2022. O bloqueio da aventura golpista dependeu 
fundamentalmente da resistência do comando do Exército, sob 
o general Marco Antônio Freire Gomes.

Para evitar uma nova situação de quase ruptura, é preciso 
isolar os militares das funções civis. O ideal seria que as restri-
ções propostas na PEC, hoje parada na Câmara, fossem além e 
impedissem que militar que tenha ocupado posição de chefia, 
mesmo que esteja na reserva, participasse do poder civil no 
Executivo, no Legislativo e no Judiciário.

A carreira militar no Brasil já dispõe de mecanismos espe-
cialíssimos de proteção e aposentadoria. A sociedade, que não 
é rica, paga caro para sustentar as Forças Armadas, que deve-
riam se dedicar exclusivamente à tarefa da defesa territorial e 
estar fortemente imunizadas contra o risco de contágio, seja o 
político-partidário, seja o da criminalidade.

Exército, Marinha e Aeronáutica defendem a democracia 
quando se restringem ao seu papel estritamente militar. De 
eleições e governos devem cuidar os civis e os representantes 
da população.

O que causa espanto é que os três Poderes —Legislativo, 
Executivo e Judiciário— ainda não tenham se unido em torno 
do interesse comum de reduzir o risco de um golpe de Estado 
e da subsequente implantação de um regime que os deixaria 
manietados ou os reduziria a figuras apenas decorativas de uma 
ditadura.

“ “ainda não tenham se unido em torno do inte-
resse comum de reduzir o risco de um golpe de 
Estado e da subsequente implantação de um re-
gime que os deixaria manietados ou os reduziria 
a figuras apenas decorativas de uma ditadura

CENÁRIO ELEITORAL
O senador Jayme Campos (União) pode ter papel 
determinante na disputa ao Palácio Paiaguás. É 
o que mostra os dados da pesquisa Real Time 
Big Data, divulgada pela CNN Brasil. No pri-
meiro cenário pesquisado, o senador Welling-
ton Fagundes (PL) lidera com 37% dos votos; o 
vice-governador Otaviano Pivetta (Republica-
nos) tem 22%; Jayme 20%; e a médica Natasha 
Slhessarenko (PSD) tem 9%. No segundo cená-
rio, sem Jayme, Wellington sobe 6%, chegando 
a 43%; enquanto Pivetta e Natasha ganham 3% 
cada. Caso Jayme rompa com seu atual grupo, 
e decida apoiar WF, a situação pode complicar 
para Pivetta. A Real Time Big Data entrevistou 
de modo presencial 1.600 eleitores, entre dias 21 
e 23 de março. A margem de erro da pesquisa 
é de 2 pontos percentuais, para mais ou para 
menos, com intervalo de confiança de 95%. A 
pesquisa está registrada no TSE sob o protocolo 
MT-06241/2026.

SUPERSALÁRIOS
O ministro mato-grossense Gilmar Mendes é o 
segundo membro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que mais recebeu verbas extras acima do 
teto constitucional do funcionalismo público de 
R$ 46,3 mil. O levantamento sobre os supersalá-
rios foi publicado pelo jornal Folha de S. Paulo, 
com base em dados do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e outras fontes. E abrange os me-
ses de janeiro de 2019 a janeiro de 2026. A lista, 
com seis ministros, é liderada pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, que recebeu R$ 1,048 milhão 
no período. Também receberam penduricalhos 
André Mendonça (R$ 491 mil); Kassio Nunes 
Marques (R$ 277,6 mil); Flávio Dino (R$ 136,5 
mil); e Luiz Fux (52,9 mil).

NÓS, PALHAÇOS
Os ganhos são retroativos ou benefícios adicio-
nais, conhecidos como penduricalhos, e aumen-
taram a remuneração dos magistrados.  Gilmar 
embolsou mais de R$ 880 mil pagos pelo MPF 
(Ministério Público Federal) desde 2019. O deca-
no atuou como procurador da República de 1985 
a 1988. Depois, foi cedido para outros órgãos, 
mas continuou vinculado ao MPF até 2002. No 
fim de fevereiro, Gilmar liberou, por 45 dias, o pa-
gamento de penduricalhos retroativos reconhe-
cidos administrativamente e já programados 
para o período.

Uma rebelião de detentos na noite de terça (24) mobilizou cerca de 20 policiais militares no Centro de 
Ressocialização de Sorriso. A causa do motim deve ser investigada. Um dos presos apresentou ferimen-
tos leves, mas recusou atendimento médico. Os detentos foram contidos após a chegada do reforço 
policial, que encerrou o motim. Por volta de 18h47, a PM foi acionada para dar apoio aos policiais penais 
na unidade. Em novembro do ano passado, a Justiça havia interditado o presídio por risco de rebelião. Na 
decisão, o magistrado afirmou que a situação do presídio viola princípios constitucionais, como a digni-
dade da pessoa humana e a proibição de tratamentos desumanos ou degradantes.

IMAGEM DO DIA
Foto: Divulgação

Indústria de MT e 
Reforma Tributária

Conforme dados das Contas Regionais 
do IBGE, a estrutura do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Mato Grosso apresenta forte 
concentração nas atividades primárias. A 
agropecuária representa aproximadamen-
te 30% do PIB estadual, percentual signi-
ficativamente superior à média nacional.

Já a indústria, por sua vez, participa 
com cerca de 15%, sendo que a indústria 
de transformação representa entre 10% 
e 12% do PIB. Em comparação regional, 
verifica-se que o Estado de Goiás pos-
sui agropecuária representando cerca de 
15% do PIB e indústria total entre 23% e 
25%, com forte presença nos setores far-
macêutico, alimentício e automotivo.

Mato Grosso do Sul apresenta agrope-
cuária entre 18% e 20% do PIB e indús-
tria total próxima de 20%, destacando-se 
agroindústrias, celulose e processamento 
de proteínas.

Portanto, os dados evidenciam que 
Mato Grosso possui participação da agro-
pecuária significativamente superior a 
dos estados vizinhos, enquanto sua indús-
tria de transformação apresenta peso pro-
porcionalmente menor, revelando menor 
grau de verticalização industrial.

Importante ressaltar que a parcela ex-
pressiva da produção estadual é destina-
da à exportação de produtos in natura ou 
com baixo grau de processamento, como 
soja em grão, milho e proteína animal. Tal 
característica limita a captura local de va-
lor agregado, renda e base tributária in-
terna.

E, considerando o novo modelo tribu-
tário, os Estados que agregarem maior va-
lor industrial à sua produção e ampliarem 
sua base de consumo interno terão a apre-
sentar maior estabilidade fiscal no médio 
e longo prazo, uma vez que a arrecadação 
do novo Imposto sobre Bens e Serviços 
estará vinculada ao destino do consumo 

final, beneficiando assim, os Estados do 
Sul e Sudeste por serem mais populosos.

Assim, a dependência excessiva da ex-
portação primária pode representar vul-
nerabilidade estrutural diante da nova 
sistemática tributária, tornando impera-
tivo que Mato Grosso avance na vertica-
lização das cadeias produtivas, especial-
mente nos segmentos de processamento 
de grãos, na industrialização de proteínas 
animais, na produção de biocombustíveis 
e insumos energéticos, bem como na fa-
bricação de equipamentos e insumos vol-
tados ao agronegócio e fortalecimento de 
polos regionais de processamento indus-
trial.

Já escrevi em outras oportunidades, 
que sob a perspectiva fiscal, ampliar a 
participação da indústria no PIB estadual 
constitui medida estratégica para forta-
lecer a base econômica interna, vindo a 
resultar no aumento da formalização do 
emprego e na redução das desigualdades 
sociais. Não por isso, estudos demonstram 
que o fortalecimento industrial tende a 
resultar na elevação do emprego formal e 
da massa salarial, bem como na ampliação 
do valor adicionado interno e expansão 
do consumo de bens e serviços tributáveis 
no próprio território.

Diante deste contexto, muito embora 
a Reforma Tributária tenha retirado dos 
Estados o poder de conceder incentivos 
fiscais, há necessidade de que os mesmos 
implementem outras modalidades de Po-
líticas de Desenvolvimento Econômico 
no sentido de minimizar os efeitos desta 
desastrosa mudança constitucional que 
impede Mato Grosso de se desenvolver 
ainda mais.

VICTOR HUMBERTO MAIZMAN É ADVO-
GADO E CONSULTOR JURÍDICO TRIBUTÁ-
RIO

VICTOR MAIZMAN

ampliar a participação da indústria no PIB 
estadual constitui medida estratégica para 
fortalecer a base econômica interna, vindo a 
resultar no aumento da formalização do em-
prego e na redução das desigualdades sociais

Coluna Tecnologia

Mark Zuckerberg quer uma IA para ajudá-lo a ser CEO

Mark Zuckerberg está apostando em uma 
nova frente para a inteligência artificial den-
tro da Meta: a criação de agentes pessoais ca-
pazes de automatizar tarefas e ampliar a pro-
dutividade. E isso começa pelo próprio CEO.

Segundo informações de bastidores obti-
das pelo The Wall Street Journal, o executivo 
trabalha no desenvolvimento de um assisten-
te baseado em IA voltado especificamente 
para sua rotina. A ferramenta, ainda em fase 
inicial, já estaria sendo usada para agilizar o 
acesso a informações e reduzir a dependência 
de intermediários dentro da empresa.

A iniciativa faz parte de um movimento 
mais amplo da Meta para incorporar inteligên-
cia artificial em suas operações e redefinir a 
forma como o trabalho é realizado. Com cerca 
de 78 mil funcionários, a companhia busca ga-
nhar eficiência, simplificar sua estrutura orga-
nizacional e competir com startups menores, 
que já nascem com processos baseados em IA.

O próprio Zuckerberg tem reforçado essa 
estratégia publicamente. Em apresentações 
recentes, ele destacou o foco em ferramentas 
que aumentem a produtividade individual e 
reduzam a complexidade das equipes. A ideia 
é permitir que colaboradores façam mais com 
menos, em um ambiente mais ágil.

Na prática, o uso de IA já se espalhou por 
diferentes áreas da empresa. Funcionários 
compartilham constantemente novos usos e 
soluções internas em fóruns corporativos, e o 
domínio dessas ferramentas passou a influen-
ciar até avaliações de desempenho.

Entre as soluções adotadas estão agentes 
pessoais capazes de acessar arquivos, ana-
lisar dados e até interagir com colegas – ou 
com os agentes de outros funcionários – em 
nome dos usuários. Uma dessas ferramentas é 

descrita como um “chefe de gabinete” virtual, 
capaz de organizar informações e auxiliar na 
tomada de decisões.

Esse ecossistema interno inclui também 
espaços onde agentes de IA “conversam” en-
tre si, além da integração de tecnologias ad-
quiridas recentemente pela Meta. A empresa 
tem investido na compra de startups especia-
lizadas em agentes autônomos e na formação 
de equipes dedicadas ao desenvolvimento de 
IA aplicada. Foi o caso do Moltbook e da Ma-
nus. Uma dessas novas estruturas foi criada 
com foco em acelerar o desenvolvimento de 
modelos de linguagem da companhia. O mo-
delo organizacional adotado é mais enxuto, 
com menos níveis hierárquicos e maior núme-
ro de colaboradores respondendo diretamen-
te a um único gestor – uma tentativa de tornar 
a empresa mais ágil.

Para sustentar essa transformação, a Meta 
também intensificou treinamentos internos, 
promovendo sessões frequentes de capacita-
ção e hackathons voltados à criação de ferra-
mentas baseadas em IA.

Apesar do entusiasmo de parte dos fun-
cionários, a mudança também gera apreensão. 
O avanço da automação e o histórico recente 
de demissões levantam preocupações sobre 
o impacto da IA nos postos de trabalho. Nos 
últimos anos, a Meta passou por cortes signifi-
cativos, após um período de rápida expansão 
durante a pandemia.

Já a liderança da empresa, incluindo Zu-
ckerberg, vê a adoção de inteligência artificial 
como essencial para manter a competitivida-
de no setor. Executivos afirmam que a Meta 
precisa evoluir seus modelos de gestão para 
não ficar atrás de concorrentes que já operam 
com estruturas nativamente orientadas por IA.
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CLEMERSON SM

Realizado na noite do 
dia 24 de março de 2026, no 
Centro Cultural Renan Dimu-
riez, o lançamento da cam-
panha Leão Amigo 2026 da 
Criança e do Idoso reuniu 
representantes do poder pú-
blico e da sociedade civil em 
Colíder. A iniciativa foi condu-
zida pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, com apoio 
dos conselhos municipais.

Participaram da mobi-
lização o Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente e o Con-
selho Municipal dos Direitos 
do Idoso. A campanha tem 
como finalidade incentivar a 
destinação de parte do Im-
posto de Renda aos fundos 
municipais. Os recursos são 
aplicados no financiamento 
de projetos sociais voltados a 
públicos prioritários.

Durante o evento, foi re-
forçado o papel do mecanis-
mo como ferramenta de par-
ticipação cidadã. A proposta 
permite que contribuintes 
contribuam diretamente 
com ações sociais sem cus-
tos adicionais. Os valores 
destinados permanecem no 
município e são revertidos 
em iniciativas locais. A gestão 
municipal destacou que a es-

COLÍDER 

Lançada campanha Leão Amigo 2026
FOTO: ASSESSORIA 

Recursos fortalecem projetos sociais no município 

CLEMERSON SM

Durante reunião realiza-
da nesta semana, a Comis-
são de Indústria, Comércio 
e Turismo da Assembleia 
Legislativa analisou 16 proje-
tos de lei em tramitação. Ao 
final da sessão, 14 propostas 
foram aprovadas, uma rejei-
tada e outra teve pedido de 
vista para aprofundamento 
da análise.

Ao comentar o resulta-
do dos trabalhos, o deputa-
do Júlio Campos destacou o 
perfil da pauta discutida. “A 
reunião reuniu projetos im-
portantes, principalmente 
voltados ao fortalecimento 
do turismo e à valorização 
dos produtos regionais”, afir-
mou.

O encontro ocorreu na 
sala das comissões “Deputa-
do Oscar Soares” e foi con-
duzido pelo parlamentar, 
que atuou como presidente 
na ocasião. Participaram de 
forma remota os deputados 
Janaina Riva e Vamir Moret-
to. O presidente titular, Chico 
Guarnieri, está licenciado, en-
quanto o vice, Diego Guima-
rães, não esteve presente.

Entre os temas debatidos, 

ASSEMBLEIA 

Comissão aprova 14 
projetos com foco no 
turismo em MT

ganharam destaque propos-
tas relacionadas à ampliação 
da visibilidade do potencial 
turístico de Mato Grosso. A 
comissão também analisou 
medidas voltadas ao incen-
tivo da produção local e ao 
fortalecimento da economia 
regional.

Um dos pontos centrais 
da reunião foi o pedido de 
vista ao Projeto de Lei nº 
2035/2025. 

A proposta trata da obri-
gatoriedade de supermerca-
dos e atacadistas que rece-
bem incentivos fiscais darem 
maior destaque a produtos 
produzidos no estado.

Júlio Campos explicou a 
decisão de adiar a votação 
para análise mais detalha-
da. “Entendemos que é uma 
proposta relevante, mas que 
exige avaliação cuidadosa so-
bre seus impactos no comér-
cio local”, disse.

Segundo ele, muitos 
itens acabam não receben-
do o destaque adequado nos 
pontos de venda. “Produtos 
de qualidade ficam, muitas 
vezes, em segundo plano nas 
prateleiras, quando pode-
riam incentivar o consumo 
local”, completou.

Pauta inclui turismo e valorização regional 

FOTO: ASSESSORIA 

Estado e Lucas firmam acordo para
ampliar regularização ambiental
DA REPORTAGEM 

O Governo do Estado 
assinou um Termo de Coope-
ração com o município de Lu-
cas do Rio Verde para imple-
mentação da segunda fase 
do programa Lucas do Rio 
Verde Legal, visando apoiar a 
regularização ambiental das 
propriedades rurais do mu-
nicípio. Entre as autoridades 
que assinaram o acordo estão 
o vice-governador Otaviano 
Pivetta, a secretaria de esta-
do de Meio Ambiente, Mau-
ren Lazzaretti, a secretaria 
adjunta de Gestão Ambiental 
da Sema, Luciane Bertinatto 
e o prefeito de Lucas do Rio 
Verde, Miguel Vaz Ribeiro.

A iniciativa tem como 
objetivo apoiar a regulariza-
ção ambiental das proprie-
dades rurais localizadas no 
município. A fase dois do 
programa é uma estratégia 
municipal de conformida-
de ambiental e inteligência 
territorial que utiliza dados 
geoespaciais de alta resolu-
ção e análise automatizada 
para promover a regulariza-
ção ambiental rural em larga 
escala.

O programa Lucas Le-
gal foi lançado em 2006, com 
uma parceria entre Sema-MT, 
empresas do agro, prefeitura, 
sindicato rural e ONGs como 
The Nature Conservancy 
(TNC) e Fundação Rio Verde, 
que deu origem ao primeiro 

grande programa municipal 
de regularização ambiental 
do Brasil. O programa pio-
neiro georreferenciou imó-
veis e diagnosticou passivos 
ambientais, servindo como 
base técnica e institucional 
para a materialização do Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR) 
no novo Código Florestal de 
2012. O foco central da atu-
alização é solucionar o gar-
galo de aproximadamente 
1.122 imóveis rurais que ain-
da possuem pendências de 
análise devido a inconsistên-
cias técnicas e geométricas 
no Sistema Mato-grossense 
de Cadastro Ambiental Rural 
(Simcar-MT).

“Estamos neste mo-
mento lançando a segunda 
fase do projeto para auxiliar 
o produtor a finalizar o pro-
cesso dele de regularização 
e ele poder tocar a proprie-
dade sem nenhum conflito 
com a legislação ambiental”, 
destacou a secretária adjunta 
de Gestão Ambiental Luciane 
Betinatto, que também expli-
cou que o produtor rural terá 
um balcão de atendimento 
na prefeitura municipal de 
Lucas do Rio Verde para bus-
car todas as informações re-
lacionados ao Cadastro Am-
biental.

A cooperação com a 
Sema busca dar celeridade 
institucional ao processo de 
retificação e análise dos ca-
dastros, oferecendo uma rota Apoio à regularização ambiental das propriedades rurais do município 

LRV LEGAL. Segunda etapa do programa usa dados geoespaciais e análise automatizada para ampliar conformidade ambiental 
FOTO: DIVULGAÇÃO

tratégia fortalece políticas 
públicas voltadas à infância, 
adolescência e população 
idosa. Com isso, amplia-se a 
rede de proteção social e o 
alcance de programas assis-
tenciais. A aplicação dos re-
cursos impacta diretamente 
na qualidade de vida des-

ses grupos. Além do caráter 
informativo, o lançamento 
serviu como espaço de apro-
ximação entre a sociedade e 
o poder público. A iniciativa 
buscou estimular o engaja-
mento de pessoas físicas e 
jurídicas na destinação do 
imposto. A adesão é conside-

rada fundamental para am-
pliar os investimentos sociais. 
A mobilização integra uma 
política mais ampla de incen-
tivo à responsabilidade social 
no município. A proposta é 
consolidar uma cultura de 
participação e cooperação 
comunitário.

CLEMERSON SM

Reconhecido em ní-
vel nacional, o município de 
Colíder recebeu o Selo Ouro 
do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, conce-
dido pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). A premiação foi 
entregue ao prefeito Rodrigo 
Benassi nesta semana, em 
Brasília, durante cerimônia 
oficial do programa federal.

Ao comentar o resul-
tado, o prefeito destacou o 
impacto da conquista para 
a rede municipal. “Ver nossa 
educação no topo do ranking 
nacional nos dá a certeza de 
que estamos no caminho 
certo”, afirmou. Ele também 
ressaltou a importância da al-
fabetização na formação dos 
alunos. “Alfabetizar no tempo 
adequado é abrir portas para 
todo o futuro”, completou.

A certificação é conce-
dida a redes que atingem as 
metas do Indicador Criança 
Alfabetizada (ICA). O índice 

RECONHECIMENTO 

Colíder conquista selo 
ouro e lidera alfabetização

ASSESSORIA 

Município é destaque nacional em ensino básico 

mede o percentual de estu-
dantes alfabetizados ao final 
do 2º ano do Ensino Funda-
mental. Em Mato Grosso, o 
resultado coloca Colíder en-
tre os municípios com me-
lhor desempenho educacio-
nal.

A política educacional 
do município inclui estraté-
gias voltadas ao acompanha-
mento pedagógico contínuo. 
A gestão também mantém 
alinhamento com iniciativas 
estaduais, como o programa 
Alfabetiza MT. A atuação inte-
grada tem contribuído para 
consolidar resultados posi-
tivos. Escolas da rede muni-
cipal já vinham sendo reco-
nhecidas em nível estadual. 
Unidades como Ivanira Mo-
reira Junglos e Atalaia rece-
beram premiações recentes, 
reforçando o desempenho 
consistente. O novo reconhe-
cimento amplia esse ciclo de 
resultados.

Segundo a administra-
ção, os avanços estão ligados 

a uma série de investimentos 
realizados nos últimos anos. 
Entre as ações estão melho-
rias no transporte escolar e 

aquisição de materiais didáti-
cos. Também houve implan-
tação de bibliotecas e brin-
quedotecas nas unidades.

objetiva para a regularização 
definitiva. Para o produtor ru-
ral, a segunda fase do Lucas 
do Rio Verde Legal traduz-se 
em redução de riscos e incer-
tezas jurídicas, além de ga-
rantir a blindagem comercial 
necessária frente às crescen-
tes exigências de rastreabili-
dade dos mercados interna-
cionais.

VANTAGENS
O sistema de gerencia-

mento tecnológico que será 
disponibilizado aos produ-
tores, por meio da segunda 
fase do Programa Lucas do 
Rio Verde Legal, possibilitará:

A validação e qualifi-
cação do CAR com a corre-
ção técnica de perímetros e 
diagnósticos automáticos de 
Áreas de Preservação Perma-
nente (APP) e Reserva Legal 
(RL); A geração de Planos de 
Recuperação de Áreas De-
gradadas e Alteradas (Pra-
da) de forma ágil, quando 
necessário; O acesso a uma 
plataforma online para que 
o proprietário e o município 
tenham uma visão clara da 
conformidade ambiental, fa-
cilitando o licenciamento da 
atividade produtiva.

Produtores já podem 
buscar atendimento visan-
do a regularização ambien-
tal das propriedades rurais 
do município. no estande 
da Prefeitura no Show Safra 
2026, em Lucas do Rio Verde.
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Estado de Mato Grosso, quinta-feira,  26 de março de 2026

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) 
determinou que as empresas 
de aplicativos de entrega e de 
transporte informem o quan-
to do preço final pago é da 
plataforma digital e o quanto 
é da remuneração de entre-
gadores ou de motoristas. A 
portaria com a obrigação foi 
publicada nesta quarta (25) 
no Diário Oficial da União.

“Sem a transparência 
e a informação, o consumi-
dor não pode escolher. É um 
direito básico”, ressaltou  o 
secretário Nacional do Con-
sumidor, Ricardo Morishita 
Wada. 

Segundo ele, “o des-
cumprimento ao direito de 
informação, previsto há 35 
anos no Código de Defesa do 
Consumidor, leva ao proces-
so sancionatório.” As multas 

MOBILIDADE URBANA 

Aplicativos deverão detalhar custos
das corridas aos consumidores

Alta abre espaço para revisão de
contratos de arrendamento rural
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O aumento recente dos 
custos de produção, aliado à 
queda no valor de importan-
tes commodities agrícolas, 
tem pressionado a rentabili-
dade das propriedades rurais 
em diversas regiões do país.

Nesse cenário, cresce 
também a discussão jurídica 
sobre a possibilidade de revi-
são de contratos de arrenda-
mento rural, especialmente 
quando o produtor passa a 
enfrentar um desequilíbrio 
econômico significativo para 
manter a atividade.

De acordo com Marcos 
Vinícius Souza de Oliveira, es-
pecialista do escritório Álvaro 
Santos Advocacia e Consulto-
ria no Agro, sediado em Jataí 
(GO), o ordenamento jurídico 
brasileiro prevê instrumentos 
que permitem a revisão con-
tratual em situações excep-
cionais.

“Entre 2020 e 2021, di-
versos produtores firmaram 
contratos de arrendamento 
com valores elevados, mui-
tas vezes estipulados em sa-
cas por hectare, baseados 
em preços de mercado que 
eram favoráveis. No entanto, 
o contexto mudou drastica-
mente diante da geopolítica 
mundial dos últimos anos. 
Conflitos internacionais em 
mercados-chave para a pro-
dução agrícola resultaram 
na soma de fatores desfavo-
ráveis para a atividade, como 

a queda brusca no preço dos 
grãos e a alta dos juros e dos 
insumos”, diz.

No campo jurídico, a 
possibilidade de revisão con-
tratual encontra respaldo na 
chamada teoria da imprevi-
são, prevista nos artigos 478, 
479 e 480 do Código Civil. 
A referida teoria estabelece 
que contratos de execução 
continuada podem ser revis-
tos quando acontecimentos 
extraordinários e inesperados 
tornam a obrigação excessi-
vamente onerosa para uma 
das partes.Na prática, isso 
significa que o produtor ru-
ral pode buscar o reequilíbrio 
do contrato quando fatores 
externos, fora de seu contro-
le, alteram profundamente 
as condições econômicas do 
negócio.

“O Superior Tribunal de 
Justiça já consolidou enten-
dimento de que a simples 
oscilação de preços de mer-
cado não é suficiente para 
justificar a revisão contratual. 
Entretanto, quando há um 
conjunto de fatores extraor-
dinários que alteram de for-
ma relevante o equilíbrio do 
contrato, essa possibilidade 
passa a ser passível de análi-
se jurídica”, afirma o especia-
lista.

Nos últimos anos, even-
tos como a pandemia, con-
flitos internacionais e a alta 
global dos fertilizantes e dos 
combustíveis têm impactado 
diretamente o custo de pro-

Queda no preço das commodities e aumento expressivo dos insumos 

CUSTOS NO CAMPO. Especialistas apontam que a legislação brasileira permite reavaliar acordos
FOTO: ASSESSORIA

Escalada geopolítica pode pressionar preços de fertilizantes

Em caso de descumprimento, serão aplicadas multas de até R$ 13 milhões 

FOTO: JUNIOR SILGUEIRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA DE IMPRENSA

O engenheiro civil e 
conselheiro fiscal da Asso-
ciação dos Engenheiros e 
Agrônomos do Norte de 
Mato Grosso (AENOR), Rafael 
Gonzalez, foi destaque na se-
gunda reunião ordinária do 
Sindicato das Indústrias Ma-
deireiras do Norte de Mato 
Grosso (Sindusmad), ao mi-
nistrar uma palestra sobre 
as mudanças no processo de 
emissão de alvarás em Sinop.

Durante a apresenta-
ção, Gonzalez explicou pon-
tos técnicos relacionados à 
regularização de imóveis e 
às exigências para obtenção 
do alvará de funcionamento, 
tema que tem gerado dú-
vidas entre empresários do 
setor. 

“O momento é decisivo 
para que as empresas bus-

DA REPORTAGEM

A intensificação do 
conflito no Oriente Médio 
passou a preocupar produ-
tores rurais de Mato Grosso, 
especialmente em relação 
à compra de fertilizantes 
para a safra 2026/27 de soja. 
A avaliação consta em aná-
lise semanal divulgada pelo 
Instituto Mato-Grossense de 
Economia Agropecuária. De 
acordo com o levantamen-
to, embora os fertilizantes 
nitrogenados sejam os mais 
impactados no curto prazo 
— com reflexos mais diretos 
sobre o milho —, também há 
preocupação com os fosfata-
dos, amplamente utilizados 
na soja. Em 2025, 58,91% das 
importações brasileiras des-
sa categoria tiveram origem 
no Egito e em Israel, regiões 
diretamente envolvidas ou 
afetadas pelas tensões ge-

SINOP 

Conselheiro da AENOR palestra sobre
alvarás e orienta setor madeireiro

ORIENTE MÉDIO 

Conflito acende 
alerta para custo
de fertilizantes da 
soja em MT

FOTO: ASSESSORIA

Palestra ministrada no Sindusmad 

quem se adequar às normas, 
evitando entraves futuros”, 
explica.

O engenheiro também 
destacou a importância his-
tórica do setor madeireiro 
para o desenvolvimento eco-
nômico de Sinop e reforçou 
que a regularização é um 
processo viável, com benefí-
cios diretos para as empresas.

Além da palestra, a reu-
nião do Sindusmad reuniu di-
retores para discutir projetos, 
parcerias e o planejamento 
de ações para 2026. 

Entre os destaques, es-
tão a retomada do projeto 
Guardiões da Floresta Mirim, 
a apresentação de máquinas 
da BMC Hyundai, programas 
de aumento de produtivida-
de em parceria com o SENAI 
e Sebrae, além da participa-
ção do sindicato em eventos 
como a Norte Show.

opolíticas. Até fevereiro de 
2026, os sojicultores de Mato 
Grosso haviam adquirido 
44,43% do volume necessário 
de fertilizantes para a safra 
2026/27.

O percentual represen-
ta um avanço de 13,33 pontos 
percentuais em relação ao 
mesmo período do ciclo an-
terior, indicando maior ante-
cipação nas compras diante 
do cenário de incerteza.

Apesar do avanço, ainda 
há uma parcela significativa 
das aquisições a ser realizada, 
especialmente ao longo do 
segundo e terceiro trimestres 
— período considerado estra-
tégico, por concentrar o pico 
das importações de fosfata-
dos. Segundo o Imea, caso o 
conflito no Oriente Médio se 
prolongue, produtores que 
optarem por adiar as com-
pras poderão enfrentar maior 
volatilidade nos preços.

por desrespeito à lei podem 
variar de R$ 500 a R$ 13 mi-
lhões.

“Nada como a transpa-
rência para mostrar quanto 
o trabalhador recebe, quanto 
essas plataformas estão lu-
crando de maneira abusiva 
com quase nada de custo”, 
afirmou o ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da Presidên-
cia da República, Guilherme 
Boulos. Boulos e Wada par-
ticiparam da apresentação 
do relatório final do Grupo de 
Trabalho Técnico (GTT) Inter-
ministerial de Entregadores 
por Aplicativo. O documento 
descreve medidas que serão 
adotadas imediatamente 
pelo governo federal e que 
não exigem aprovação do 
Congresso Nacional

O documento elabora-
do pelo governo com a par-
ticipação da sociedade civil 
também prevê a inclusão do 
item “Trabalhador de plata-

dução agrícola. Ao mesmo 
tempo, algumas commodi-
ties registraram queda signi-
ficativa de preço, comprimin-
do a margem dos produtores.

Além disso, os proble-
mas climáticos causaram 
perdas na produção em di-
versas regiões do país. Essa 
combinação de fatores tem 
levado muitos produtores a 
enfrentar dificuldades para 
cumprir os valores original-
mente pactuados nos contra-
tos de arrendamento.

Em algumas situações, 
por exemplo, contratos fir-
mados com pagamento 
equivalente a 20 ou 22 sacas 
por hectare tornam-se inviá-
veis quando o valor da saca 
cai significativamente, en-
quanto os insumos continu-
am subindo. “Há casos em 
que o produtor passa a tra-
balhar praticamente apenas 
para pagar o arrendamento”, 
explica Oliveira.

Apesar da possibilidade 
jurídica de revisão, especia-
listas alertam que nem todo 
contrato pode ser automati-
camente renegociado. Cada 
situação exige uma análise 
técnica detalhada.

“O primeiro passo é pro-
curar um advogado especia-
lizado em direito do agrone-
gócio. É necessário avaliar o 
contrato, as condições eco-
nômicas do produtor e os fa-
tores que impactaram aque-
le negócio específico. Uma 
abordagem genérica pode, 

inclusive, aumentar o prejuízo 
com custos judiciais desne-
cessários”, orienta.Na maioria 
dos casos, a recomendação é 
buscar primeiro uma nego-

ciação direta entre produtor 
e proprietário da terra. Quan-
do há fundamentos técnicos 
que demonstram a inviabi-
lidade econômica do con-

trato, advogados costumam 
formalizar a solicitação por 
meio de notificação extraju-
dicial, propondo ajustes nas 
condições do arrendamento.

forma digital” nas fichas de 
notificação do Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan), preen-
chidas por hospitais e unida-
des de saúde que atendam 
entregadores e motoristas 
que tenham sofrido acidente 
de trânsito.

Com a medida, entre-
gadores e motoristas pode-

rão acionar a Justiça de Tra-
balho para garantir direitos 
a quem sofre com acidentes 
na jornada de trabalho. A 
medida foi elogiada por Ed-
gar Francisco da Silva, conhe-
cido como Gringo Motoka, 
presidente da Associação 
dos Motofretistas de Aplica-
tivos e Autônomos do Brasil 
(AmaBRA).
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Vigia Mais MT auxilia na prisão
de 40 procurados da Justiça em MT
CLEMERSON SM

O programa de vídeo 
monitoramento Vigia Mais 
MT, criado pelo Governo de 
Mato Grosso, auxiliou as for-
ças de segurança na prisão 
de 40 procurados da Justiça 
Mato-grossense e de outros 
estados em Mato Grosso, en-
tre janeiro e março deste ano.

Desse total, 19 prisões 
ocorreram por meio de sis-
tema de reconhecimento fa-
cial e 21 a partir de leitura de 
placas de veículos, conforme 
balanço do Centro Integra-
do de Operações Segurança 
Pública (Ciosp), da Secretaria 
de Segurança Pública (Sesp-
-MT).

Desde janeiro de 2025, 
o programa contribuiu para 
a localização de prisão de 258 
procurados pela Justiça Bra-
sileira, entre condenados e 
pessoas com mandados de 
prisão preventiva em aberto. 
Sendo 107 por sistema de re-
conhecimento facial e 151 por 
câmeras que fazem leitura de 
placas veiculares (OCR).

O secretário adjunto 
de Integração Operacional 
(Saiop), coronel PM Fernan-
do Augustinho, reforçou que 
o programa se consolidou 
como grande aliado dos poli-
ciais, reduzindo drasticamen-
te o tempo de resposta das 
forças de segurança ao cida-
dão mato-grossense.

“A tecnologia tem se 
consolidado como uma alia-
da fundamental da seguran-
ça pública em Mato Grosso. O 

programa demonstra na prá-
tica como a integração entre 
sistemas inteligentes per-
mite ampliar a capacidade 
operacional das forças de se-
gurança, tornando o trabalho 
policial mais rápido, preciso e 
eficiente”, reforçou.

“Esses resultados evi-
denciam que o investimen-
to realizado pelo Governo de 
Mato Grosso em tecnologia 
integrada não apenas fortale-
ce a atuação das instituições, 
mas também aumenta signi-
ficativamente a capacidade 
de resposta e proteção da 
sociedade mato-grossense”, 
completou.

VIGIA MAIS MT
O programa foi lança-

do em março de 2023 pelo 
governador Mauro Mendes e 
atualmente 130 municípios já 
aderiram ao sistema de mo-
nitoramento. 

Ao todo, 19,9 mil câme-
ras foram entregues a pre-
feituras, secretarias, associa-
ções e empresas privadas.

Dentre as tecnologias 
entregues estão câmeras fi-
xas com alcance de até 2,5 
km, Speed Dome, capaz de 
gravar panoramas com 360 
graus e OCR, que faz leitura 
de caracteres de veículos.

Do total de câmeras dis-
tribuídas, 15,9 mil estão em 
operação e interligadas ao 
Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública 
(Ciosp), realizando o monito-
ramento 24h de vias públicas, 
em tempo real.  Quase 16 mil câmaras estão em operação e interligadas ao Ciosp 

MONITORAMENTO. Reconhecimento facial resultou em 19 prisões; leitura de placas de veículos levou a outras 21 detenções
FOTO: DIVULGAÇÃO

TRÂNSITO 

Sinop implementa 
‘bolsões de motos’ no
semáforo da Figueiras 
com André Maggi

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Santa 
Carmem, por meio do setor 
de administração tributária, 
segue investindo na qualifi-
cação de seus servidores. No 
último dia 18, a chefe de tribu-
tação, Jéssica da Silva, e o con-
trolador interno, Robson Cruz, 
participaram do curso Inteli-
gência Tributária Aplicada ao 
Simples Nacional, realizado 
em Cuiabá. A capacitação in-
tegra o programa Conexão 
CNM – Qualifica, promovido 
pela Confederação Nacional 
de Municípios, com apoio ins-
titucional da Associação Ma-
to-grossense dos Municípios, 
tendo como objetivo fortale-
cer a gestão pública munici-
pal por meio da formação téc-
nica de servidores.

Durante o curso, foram 
abordadas ferramentas e es-
tratégias voltadas à melhoria 
da arrecadação e ao comba-
te à evasão fiscal, com foco 
na utilização eficiente de sis-
temas tributários. De acordo 
com a chefe de tributação, 

Jéssica da Silva, a capacitação 
trouxe conhecimentos práti-
cos importantes para o dia a 
dia da administração pública.

“A capacitação apresen-
tou de forma prática o funcio-
namento do sistema e suas 
principais ferramentas. Foram 
demonstradas as opções de 
trabalho dentro da platafor-
ma, como consultas e acom-
panhamento de contribuin-
tes, além da orientação para 
download de arquivos impor-
tantes para baixa fiscal. Tam-
bém foi abordada a utilização 
de malhas fiscais por meio da 
gestão de sistemas, auxiliando 
na identificação de inconsis-
tências e contribuindo para 
evitar evasão fiscal”.

A participação dos servi-
dores reforça o compromisso 
da gestão municipal com a 
modernização dos processos 
administrativos, a transparên-
cia e a eficiência na arreca-
dação, garantindo melhores 
resultados para o desenvolvi-
mento de Santa Carmem e a 
qualidade dos serviços presta-
dos à população.

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Turismo de Sinop 
realizou nesta semana uma 
visita técnica para a estrutu-
ração do projeto de observa-
ção de aves, conhecido como 
birdwatching. A ação ocorreu 
na região da Praia do Corta-
do e contou com a participa-
ção de membros do Grupo 
de Observadores de Aves de 
Sinop (GOA Sinop) e repre-
sentantes da Sinop Energia.

A iniciativa integra as 
estratégias do município 
para fortalecer o turismo sus-
tentável e ampliar as opor-
tunidades econômicas por 
meio do ecoturismo. O obje-
tivo é identificar áreas com 
potencial e estruturar um 
projeto piloto que permita 
a prática da observação de 
aves de forma organizada e 
atrativa.

Sinop já se destaca no 
cenário nacional pela diver-
sidade de espécies. Atual-
mente, o município conta 
com 586 espécies de aves re-

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Santa 
Carmem, por meio do setor 
de administração tributária, 
segue investindo na qualifi-
cação de seus servidores. No 
último dia 18, a chefe de tri-
butação, Jéssica da Silva, e o 
controlador interno, Robson 
Cruz, participaram do curso 
Inteligência Tributária Apli-
cada ao Simples Nacional, 
realizado em Cuiabá. A capa-
citação integra o programa 
Conexão CNM – Qualifica, 
promovido pela Confedera-
ção Nacional de Municípios, 
com apoio institucional da 
Associação Mato-grossense 
dos Municípios, tendo como 
objetivo fortalecer a gestão 
pública municipal por meio 
da formação técnica de servi-
dores. Durante o curso, foram 
abordadas ferramentas e es-
tratégias voltadas à melhoria 
da arrecadação e ao combate 
à evasão fiscal, com foco na 
utilização eficiente de siste-
mas tributários. De acordo 
com a chefe de tributação, 

SINOP 

Visita técnica visa estruturar
turismo de observação de aves

SANTA CARMEM 

Servidores participam de capacitação
em Inteligência Tributária em Cuiabá

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Projeto piloto na região da Praia do Cortado busca atrair turistas 

Capacitação integra o programa Conexão CNM – Qualifica Capacitação integra o programa Conexão CNM – Qualifica 

Jéssica da Silva, a capacitação 
trouxe conhecimentos práti-
cos importantes para o dia a 
dia da administração pública.

“A capacitação apre-
sentou de forma prática o 
funcionamento do sistema e 
suas principais ferramentas. 
Foram demonstradas as op-
ções de trabalho dentro da 
plataforma, como consultas 
e acompanhamento de con-
tribuintes, além da orientação 
para download de arquivos 
importantes para baixa fiscal. 
Também foi abordada a uti-
lização de malhas fiscais por 
meio da gestão de sistemas, 
auxiliando na identificação de 
inconsistências e contribuin-
do para evitar evasão fiscal”.

A participação dos servi-
dores reforça o compromisso 
da gestão municipal com a 
modernização dos processos 
administrativos, a transparên-
cia e a eficiência na arreca-
dação, garantindo melhores 
resultados para o desenvolvi-
mento de Santa Carmem e a 
qualidade dos serviços pres-
tados à população.

gistradas e 66 observadores 
ativos cadastrados na plata-
forma WikiAves. 

A diretora de Turismo 
da Prefeitura de Sinop, Lei-
diane Viegas, destacou que a 
visita técnica representa um 
passo importante para a con-
solidação do projeto. “A Pre-
feitura de Sinop realizou uma 
visita técnica acompanhada 
dos membros do GOA Sinop 
e também da Usina Hidrelé-
trica Sinop, para analisarmos 
uma área próxima à Praia do 
Cortado, para que possamos 
montar um projeto piloto 
para observação de aves”, ex-
plicou.

Ela também ressaltou 
o potencial do segmento no 
cenário global e os impactos 
para o município. “Estima-se 
que no mundo existam apro-
ximadamente 100 milhões 
de observadores de aves. 
Esse é um nicho que nós pre-
tendemos explorar, para que 
possamos trabalhar um pro-
duto turístico aqui no nosso 
município e atrair ainda mais 
visitantes, movimentar a eco-

nomia local e fortalecer esse 
segmento em Sinop”.

O membro do GOA Si-
nop, Luigi Seronni, destacou 
que a visita representa a con-
tinuidade de um trabalho 
já em andamento entre o 
Grupo e a Prefeitura. “Já ha-
víamos feito várias reuniões 
prospectando a observação 
de aves em Sinop, que é a 
quinta cidade em número de 
espécies do Brasil. Essa visita 
hoje é uma ação prática para 

darmos sequência às reuni-
ões anteriores. O intuito é fa-
zer trilhas, prospectar locais e 
explorar esse turismo de ob-
servação de aves em Sinop. 
Vemos com muita alegria 
essa parceria com a Prefei-
tura de Sinop, essa atenção 
que o município tem dado 
à observação de aves, que é 
um hobby e também uma 
atração turística que permite 
a conexão com a natureza”, 
disse.
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Um gigantesco ponto de 
interrogação entre as con-
vicções de Carlo Ancelotti. É 
desta maneira que podemos 
definir os problemas que a 
seleção brasileira tem enfren-
tado com lesões no setor de-
fensivo às vésperas da Copa 
do Mundo. Com dez das 12 
vagas praticamente definidas 
na mente do treinador italia-
no, cortes recentes e recor-
rências com problemas físicos 
deixam mais abertas do que 
nunca as vagas até a lista final, 
dia 18 de maio.

Seja entre goleiros, zaguei-
ros ou laterais, Carleto se acos-
tumou a trocar peças a força 
desde que assumiu o Brasil 
na Data Fifa de junho do ano 
passado. Dos 13 cortes reali-
zados pelo treinador, dez fo-
ram no setor, inclusive os três 
para os duelos contra França 
e Croácia nos EUA. Rotina que 
acirra a concorrência, mas, 
por outro lado, gera um clima 
de instabilidade no planeja-
mento da comissão técnica. 
O temor aumenta quando o 
recorte é de todo o ciclo para 
a Copa de 2026. Dos 50 joga-
dores cortados após convo-
cação nesses pouco mais de 
três anos, 34 foram do setor 
defensivo, que conta ainda 
com os recordistas Ederson 
(5), Alisson, Gabriel Magalhães 
e Vanderson (3).O lateral-di-
reito, por sinal, já está fora do 
Mundial justamente por uma 
nova lesão muscular na coxa 
e engrossa a relação também 
dos que sequer puderam ser 
convocados por estarem no 
departamento médico no pe-
ríodo da elaboração da lista. 
São os casos, por exemplo, de 
Caio Henrique e Eder Militão 
entre os defensores agora em 
março: “A opção dessa lista 
dependeu muito de lesões. É 
uma lista criada com jogado-
res que estão em boas con-
dições físicas. Tivemos lesões 
importantes, como as de Mi-

Lesões mantêm ponto de interrogação
em “certezas” de Ancelotti na defesa
SELEÇÃO. Dos 13 cortes desde a chegada do italiano, 10 foram entre goleiros, laterais e zagueiros

FOTO: GETTY IMAGES

Gabriel Magalhães sofre lesão muscular durante o jogo entre Arsenal e Fulham 

litão, Bruno Guimarães, Estê-
vão, Rodrygo...”, disse Ancelotti 
ao anunciar os 26 para os due-
los com franceses e croatas.

A Data Fifa atual seria para 
experimentos de olho nas 
duas vagas restantes entre os 
zagueiros. Ibañez, Léo Pereira 
e Bremer chegam para serem 
observados em um setor onde 
Wesley, Alex Sandro, Douglas 
Santos, Gabriel Magalhães, 
Marquinhos, Danilo e Éder 
Militão contam com indicati-
vos de serem os escolhidos de 
Ancelotti. Os problemas médi-
cos, no entanto, ampliam este 
radar.

Kaiki Bruno do Cruzeiro 
acabou se tornando outra no-
vidade diante do corte do la-
teral-esquerdo do Flamengo, 
que já tinha vivido o mesmo 
problema em setembro de 
2025 e vira e mexe passa por 
controles de carga no clube. 
Elementos que fazem com 
que jovens como o cruzeiren-
se e Luciano Juba, que estava 
na pré-lista e já foi observado, 
possam sonhar.O mesmo vale 
para o gol. Esta parecia ser a 
primeira convocação em que 
Ancelotti teria à disposição 
todos os quatro goleiros que 
vinha observando, e a sinaliza-
ção foi de que Alisson, Ederson 
e Bento são os preferidos para 
o Mundial. O titular do Liverpo-
ol, por sua vez, voltou a se lesio-
nar, foi cortado, e Hugo Souza 
novamente foi chamado.

Alisson e Ederson preocu-
pam especialmente a comis-
são técnica. O goleiro do Fe-
nerbahçe precisou ser cortado 
cinco vezes no ciclo, além de 
outras convocações em que 
sequer esteve à disposição. Já 
o do Liverpool soma três cor-
tes no mesmo período.

Indicações que ligam o 
sinal de alerta para uma Se-
leção que terá pela frente os 
dois maiores desafios desde a 
chegada de Carleto: a França, 
nesta quinta (26), às 16h, em 
Boston; e a Croácia, dia 31, às 
16h, em Orlando.



ROTA ELETRO DIESEL COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA DE PEÇAS LTDA, 
CNPJ: n° 31.694.371/0001-77 torna público que requereu junto a Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente de Sorriso - MT – SAMA a RENOVAÇÃO da Licen-
ça de Operação (LO), para as atividades de: 29.50-6-00 Recondicionamento e 
recuperação de motores para veículos automotores; 33.14-7-02 Manutenção e 
reparação de equipamentos hidráulicos e pneumáticos, exceto válvulas; 45.20-
0-01 Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores; 
45.20-0-03  Serviços de manutenção e reparação elétrica de veículos auto-
motores. Endereço: Rua Tom Jobim, nº 171, Nova Prata, Sorriso/MT. Não foi 
determinado EIA/RIMA. (Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

HARAGUSHIKU & CIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 10.231.276/0001-34, lo-
calizada na Rua Concordia, 193-S, CEP 78460-007, CENTRO, Lucas do Rio 
Verde-MT, torna público que requereu junto à Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente de Lucas do Rio Verde –a liberação das Licenças Prévia (LP), de Ins-
talação (LI) e de Operação (LO) para: “Atividades de serviços de complementa-
ção diagnósticos ou terapêutica, laboratório de anatomia patologia; laboratório: 
de análises clínicas, serviços de raio-x, radioterapia, serviços de quimioterapia, 
serviço de banco de sangue, etc” e “Atividades de clínica médica” conforme 
grupo B da Resolução Consema 74/2025.

RETIFICA SORRISO COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA DE PEÇAS LTDA, 
CNPJ: n° 49.867.558/0001-68 torna público que requereu junto a Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente de Sorriso - MT – SAMA a RENOVAÇÃO da Licen-
ça de Operação (LO), para as atividades de: 29.50-6-00 Recondicionamento e 
recuperação de motores para veículos automotores; 33.14-7-02 Manutenção e 
reparação de equipamentos hidráulicos e pneumáticos, exceto válvulas; 45.20-
0-01 Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores; 
Endereço: Rua Tom Jobim, nº 139, Nova Prata, Sorriso/MT. Não foi determina-
do EIA/RIMA. (Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ 

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 005/2026
PUBLICAÇÃO DE RESULTADO E HOMOLOGAÇÃO

O município de Nova Ubiratã-MT, torna público que na dispensa eletrôni-
ca nº 005/2026, julgamento realizado no dia 19/03/2026, às 10:00 horas 
de Brasília DF, tendo como objeto a contratação de empresa especializada 
para locação de softwares de Análise de processos para licenciamento am-
biental, destinado a Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura 
Municipal de Nova Ubiratã–MT. Adjudicada em 20/03/2026 e homologada 
em 25/03/2026, sagrou-se vencedora do certame a empresa MAKROME-
DIA TECNOLOGIA E INFORMATICA LTDA. Nova Ubiratã - MT, 25 de março 
de 2026. 

Ronaldo Marsura Verni
Secretária de Administração.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ 

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 005/2026
PUBLICAÇÃO DE RESULTADO E HOMOLOGAÇÃO

O município de Nova Ubiratã-MT, torna público que na dispensa eletrôni-
ca nº 005/2026, julgamento realizado no dia 19/03/2026, às 10:00 horas 
de Brasília DF, tendo como objeto a contratação de empresa especializada 
para locação de softwares de Análise de processos para licenciamento am-
biental, destinado a Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura 
Municipal de Nova Ubiratã–MT. Adjudicada em 20/03/2026 e homologada 
em 25/03/2026, sagrou-se vencedora do certame a empresa MAKROME-
DIA TECNOLOGIA E INFORMATICA LTDA. Nova Ubiratã - MT, 25 de março 
de 2026. 

Ronaldo Marsura Verni
Secretária de Administração.

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala e 
cozinha conjugada, 01 quarto, 
01 banheiro social, 01 área de 
serviço e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 12 , Bairro 
Jardim das Azaleias na 
cidade de Sinop/MT. Valor: 
R$ 500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-
7222 / (66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala 

VENDAS/
ALUGUEL
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ

AVISO DE RETIFICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 07/2026

A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe da 
pregoeira, comunica a todos os interessados que FICA 
ALTERADO PARA o próximo dia 10 de abril de 2026 às 
14h30min (Horário de Brasília/DF) por meio do site 
www.bllcompras.org.br o “PREGÃO ELETRÔNICO SISTEMA 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E EVENTUAIS 
CONTRATAÇÕES DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO 
DE PRODUTOS E A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONFECÇÃO E INSTALAÇÃO DE ITENS RELACIONADOS À 
S E R R A L H E R I A ,  M A R C E N A R I A ,  C A R P I N TA R I A , 
V I D R A Ç A R I A E  M Ó V E I S  P L A N E J A D O S ,  PA R A 
ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS DE MATUPÁ/MT”. Maiores informações através 
do Edital Retificado nº. 012/2026, que estará disponível no site 
https://www.gp.srv.br/transparencia_matupa/servlet/home_por
tal_v2 e www.bllcompras.org.br ou deve ser solicitado pelo e-
mail atendimento@matupa.mt.gov.br ou junto à sede da 
Prefeitura Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, 
ZE-022, fones (66) 3595-3100 das 07h00min às 11h00min.
Matupá – MT, 24 de março de 2026.

Alexsandra Tosta Batista
Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE PRORROGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 022/2026

O Município de Nova Mutum-MT através do pregoeiro 
nomeado, comunica aos interessados que por conveniência 
administrativa será prorrogada a sessão para o dia 10/04/2026 
as 09:00hs (horário de Brasília).
Nova Mutum-MT, 25 de Março de 2026.

Eduardo Henrique Correia Miiller
Pregoeiro

 

 
Estado de Mato Grosso 
Prefeitura Municipal de Juara 
Secretaria Municipal de Administração 
Departamento de Licitação e Contrato 

 
 
 

EXTRATO OITAVO TERMO ADITIVO, AO CONTRATO Nº 347/2024 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2024 

 
Contratante:  MUNICÍPIO DE JUARA/MT, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no 
CNPJ/MF sob n.º 15.072.663/0001-99, com sede na Rua Niterói, n.º 81-N, centro, nesta cidade de 
Juara/MT, neste ato devidamente representado pelo Prefeito Municipal, Sr. Valdinei Holanda Moraes, 
portador da Cédula de Identidade n.º 6XXXX8 SSPMT e inscrito no CPF/MF sob o n.º 2XX.XXX.XXX-
X7. 
 
Contratada: CALABRIA MHG CONSTRUTORA LTDA, inscrito com o CNPJ sob o nº 02.639.244/0001-
44, localizada na estrada Maria Adelina, nº 364 W lote: 16; chácara  de Recreio Lucia Maria, CEP: 
78575-000 – Juara/MT, neste ato representada pelo Srº Marcio Henrique Giraldeli, portador da C.I. RG. 
nº 0XXXXXX5 SSP-MS e CPF/MF n.º 5XX.XXX.XXX-X3. 
 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E 
DRENAGEM URBANAS NAS VIAS: RUA JOÃO WAGNER, RUA FIRMINIO DE OLIVEIRA, 
TRAVESSA 1, TRAVESSA 2, TRAVESSA 3, RUA SERGIO B. DE HOLANDA, AVENIDA VEREADOR 
WALTER LAURO E RUA ANTONIO LISBOA NETO, CONFORME TERMO DE CONVENIO Nº 
0199/2024 - PROCESSO SINFRA - PRO- 2022/05576. 
 
Finalidade: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA, para 180 (cento e oitenta) dias, 
sem acréscimo de valores, conforme solicitação da Secretaria municipal de Cidade, através do 
memorando nº 149/SMC/2026, anexo. 
 
Vigência: Este instrumento entra em vigor a partir da data de assinatura com validade até 27.09.2026. 
 
Assinatura: 27 de março de 2026. 
 

EXTRATO OITAVO TERMO ADITIVO, AO CONTRATO Nº 347/2024
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2024

Contratante:  MUNICÍPIO DE JUARA/MT, pessoa jurídica de direito 
público interno, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 15.072.663/0001-99, com 
sede na Rua Niterói, n.º 81-N, centro, nesta cidade de Juara/MT, neste 
ato devidamente representado pelo Prefeito Municipal, Sr. Valdinei Ho-
landa Moraes, portador da Cédula de Identidade n.º 6XXXX8 SSPMT e 
inscrito no CPF/MF sob o n.º 2XX.XXX.XXX-X7.

Contratada: CALABRIA MHG CONSTRUTORA LTDA, inscrito com 
o CNPJ sob o nº 02.639.244/0001-44, localizada na estrada Maria 
Adelina, nº 364 W lote: 16; chácara  de Recreio Lucia Maria, CEP: 
78575-000 – Juara/MT, neste ato representada pelo Srº Marcio Henri-
que Giraldeli, portador da C.I. RG. nº 0XXXXXX5 SSP-MS e CPF/MF 
n.º 5XX.XXX.XXX-X3.

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E DRENAGEM URBANAS NAS VIAS: 
RUA JOÃO WAGNER, RUA FIRMINIO DE OLIVEIRA, TRAVESSA 1, 
TRAVESSA 2, TRAVESSA 3, RUA SERGIO B. DE HOLANDA, AVENI-
DA VEREADOR WALTER LAURO E RUA ANTONIO LISBOA NETO, 
CONFORME TERMO DE CONVENIO Nº 0199/2024 - PROCESSO 
SINFRA - PRO- 2022/05576.

Finalidade: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO DA 
OBRA, para 180 (cento e oitenta) dias, sem acréscimo de valores, con-
forme solicitação da Secretaria municipal de Cidade, através do memo-
rando nº 149/SMC/2026, anexo.

Vigência: Este instrumento entra em vigor a partir da data de assinatu-
ra com validade até 27.09.2026.

Assinatura: 27 de março de 2026.
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Entenda como grupo preso em operação 
do Gaeco extorquia comerciantes de Sinop

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Um grupo de sete sus-
peitos foi preso terça (24) 
envolvidos com uma organi-
zação criminosa que extor-
quia comerciantes de Sinop, 
em troca de uma suposta 
proteção, o que ficou carac-
terizado como “caixinha do 
comando”. 

A ação foi cumprida du-
rante a Operação Fatura 
Final, com apoio da Polícia 
Militar.

Quatro mandados de 

busca e apreensão tam-
bém foram cumpridos, as-
sim como três mandados de 
buscas na Penitenciária Cen-
tral do Estado (PCE), contra 
investigados que, mesmo 
presos, continuavam atuan-
do na facção.

A investigação aponta 
que o grupo promovia ex-
torsões, práticas violentas de 
ameaças, mediação de con-
flitos privados e imposição 
de “sentenças” por meio do 
chamado Tribunal do Crime, 
que eram determinadas por 

“CAIXINHA DO COMANDO”. Grupo exigia pagamento dos empresários locais em troca de uma suposta proteção da facção

Dinheiro em espécie e arma apreendida pelo Gaeco durante o cumprimento da operação 

FOTO: MPMT

Caso aconteceu fim de semana 

SINOP 
Juiz mantém a prisão de casal 
após morte de bebê de 2 meses

FOTO: FABIANO MARQUES/SN

DA REPORTAGEM

O juiz Walter Thomaz 
da Costa decidiu manter a 
prisão do casal investigado 
pela morte do próprio filho, 
um bebê de apenas dois me-
ses, ocorrida na madrugada 
do último sábado em Sinop. 
O homem, 39 anos, e a mu-
lher, 34, tiveram a prisão em 
flagrante convertida em pre-
ventiva durante audiência de 
custódia.

Na decisão, o magistra-
do entendeu que não houve 
irregularidades na prisão e 
que estão presentes os requi-
sitos legais para a medida, 
como indícios de autoria e 
materialidade do crime. Ele 
destacou ainda que, neste 
momento inicial das investi-
gações, a liberdade dos sus-
peitos pode representar risco 
à ordem pública e à adequa-
da condução do processo.

Na fundamentação, o 
juiz ressaltou que a prisão 
preventiva é uma medida 
excepcional, mas necessária 
diante das circunstâncias do 
caso. Segundo ele, a gravi-
dade dos fatos e a conduta 
dos investigados indicam a 
necessidade de resguardar 

a instrução criminal, além 
de evitar possíveis desdo-
bramentos que possam 
comprometer a apuração. O 
Ministério Público se mani-
festou pela homologação do 
flagrante e pela conversão 
em prisão preventiva. Já a 
Defensoria Pública também 
reconheceu a legalidade do 
flagrante, mas se posicionou 
contra a prisão preventiva.

O caso: o bebê foi leva-
do já sem vida pelos próprios 
pais até a UBS Menino Jesus 
durante a madrugada de 
domingo. A equipe médica 
constatou que a criança já 
apresentava rigidez cadavé-
rica. À polícia, o casal relatou 
que havia ingerido bebida al-
coólica ao longo do sábado, 
desde por volta das 13h, na 
companhia de outro casal.

Segundo a versão apre-
sentada, eles consumiram 
cerca de duas caixas de cer-
veja e foram dormir por vol-
ta das 22h. Ainda conforme 
o relato, a mãe acordou por 
volta das 3h e percebeu que o 
bebê estava sem sinais vitais, 
com o corpo roxeado e rígi-
do. Foi relatado que a criança 
dormia na mesma cama do 
casal, já que não havia berço.

lideranças da organização.
Toda a ação do grupo era 

para exigir dos comercian-
tes locais um pagamento 
em troca de uma suposta 
proteção, o que ficou conhe-
cido como “caixinha do co-
mando”, segundo o Gaeco. 
O grupo mantinha uma es-
trutura organizada com divi-
são clara de tarefas entre os 
membros, como gerentes, 
disciplinadores, executores, 
operadores financeiros e in-
termediadores de conflitos.

Os suspeitos coagiam ví-

timas, arbitravam disputas 
privadas mediante graves 
ameaças e determinavam 
punições impostas pela fac-
ção, inclusive com a partici-
pação de membros custo-
diados, que, mesmo presos 
em unidades prisionais, con-
tinuavam a dar ordens.

Durante as investigações, 
os policiais tiveram acesso a 
diversos conteúdos que de-
monstram a forma de atua-
ção dos criminosos, sempre 
baseada em ameaças e vio-
lência contra as vítimas.
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